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* -?~ DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 

CONTAS DO ESTADO 
"' 

A DIVIDA rLUTUANTI 
aci1sava e1n 31 de Marco do corrente 

. ano o saldo crédor de 1.093:312.009$35 
CAUÇÕES DE RE,SPONSA VEIS 1:790.764$00 

Cantas correntes no Paiz Com a Caixa Geral de De-eósitos 
Crédito e Previdencia, saldo devedor 33:768.209$4:8 

Co1n o Banco de Portugal, saldo credor, 
. 469:841.198$92 

DepósitosáordemnoPaiz---No Banco Nacional Ultramari­
no, 19:995.000$00 

~ont~s cor~tutts t dtpó~itos tm motda tstraugtita-Saldos crédores: 
Na casa Baring Brothers & C.a, Lirnited Londres, L. 861.046-16-11, Esc. 

94:715.169$55; no Midland Banck, Limifed, de Londres, L. l.126:!J80-4-6, Esc. 
123:969.824$85; no Crédit Lyonnais, Paris, L. l 1;086-0-0. Esc. 1 :219.460$00; no 
A ng·lo-Portuguese Co1onial and Overseas Bank, Liu1ited, Londres, L. 697:713-12-9, 
Esc. 76:748.500$12; no Banque dos Réglements lnternationaux, Basileia, J_.j, 
73:844-0-0, Escudos 8:122.840$00; no Banco de Portugal (barra~ de ouro) L. 
3.038:709-0-0, Esc. 334:257 .990$00. 

Saldo crédor, 1.093:312.009$35 · 
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(Da cc Verdade)) da Capital). 
Um imbecil qualquer, que 

desempenha na imprensa fran­
cesa o papel de certos jornalistas 
portugueses muito n:-isscs co­
nhecidos, procurava, hâ dias, 
morder em Portugal desta form.'l 
espantosa: 

<CTJma companhia de ôp·ra 
italiaua dá representações em Lis­
boa onde, ainda há pouco tempo, 
se realizou mr.a importante 1J;;;por­
sição de lirros italianús e onde 
uma eqi'iP<' de cw.:aleiTos italianos 
està igualmente de passagem. 

Condecorações itl1lianas e ale­
mãs são protligalisadas a .indi­
víduos portugueses.» 

François Leger, na sua in­
teressante secção •Revista da 
Imorensa)I), da Aetion Française 
cor~enta assim, o a~tigo rderido 
do jornalista cabotino: 

«Não é por et:dpa de Sala:ar 
que Hitler envia condecorações 
nos portugueses; e, ~e ~stes 9ose~m_ 
de apretiúr a mus~ca de Rosmn 
oN tle f erdi, i preciso ser. Bur~ (o 
tal jornalista • •. ) par~ ~isso t1rar 
~inistras r,onclusões polittcas • • 

François Leger tem razao. 
Sõ um cretino da fôrça desse 
seu triste compatri0ta poderia 
e )iíelacionar a política dum pais 
e os destinos dum p~vo com 
urna cor6da de cavalos, uma as­
sinatura de ópern e urna expo5i-
ção de livros.. . • , . 

Pnr outro lado, e neces.sa.rm 
ter atingido os limítes da imbe­
cilidade para supor que as con­
Jecorações e os condecorados 
exerçam qualquer influencia sô­
bre os destinos duma Nação de­
vidamente organizada. 

O estupido aut0r destas ne­
cedades, que A Action Fmnçaise 
chama o vendido dos vendidos, 
está habituado, c~rtamente, a jul· 
gar os homens pela moral do 
seu partido. 

Por isso SUflôe que em Por­
tugal c:--rrem as ~o!s~s c~mo 
nos países em que e licito v1~er· 
se ao serviço do e.;;trangeiro. 
Enoana-se o cretino. Asssim w· 

b 

mo os seus patrões de Mosco~o 
não cheoam cá sen~o clandestl-

t . fl namente assim todas <1s rn uen-' . 
eia~ estrangeiras só podem atin-
gir reduzidos sectmes pôdres e 
individuos da laia de Bure. 

* E ha tantos destes gajos por 
es<>e mundo além. 

~~------·~·------~~ 
c:ontas pob 1 lcas 
Foi publicado o Relataria Fi­

nanceiro referente ao ano de 
19 ~8 pelo qual se verifica haver 
um saldode 242.Soocontos. 

Meu lindo Portugal 
ao Ex. mo St. josé da Silva Vieira 

Meu lindo Portugal todo de luz e sonho! 
De montes e jardins e môças fadigas; 
Oh! deixa-me cantar, romantica e tristônho, 
Os teus campos em flor e as serras pedregosas! 

Meu lindo Portugal! Os versos que ccmponho 
A' sombra dum choupal de fomes magestos01s, 
São versos sem valor que em tuas mãos deponho 
Em troca dum bouquet de !irias e de rosas! 

Meu lindo Portugal das velhas caravelas 
E feitos de valor ... d·1s tradições mais belas, 
Quero que tu altivo, embora assim pequeno, 

Digas seja a quem fôr sem receío de afronta: 
-ccDo que se conquistou e o mapa nos aponta, 
ccJá mais será cedido um palmo de terreno!)) 

.Adriano JJ!eireles. 

FUMO! .. 

Retribuindo 1tma produção do dt'stinto poda 
e amigo Por.firio de Sousa Martins. 

Nas horas mais febris na minha vida inquieta 
Só para adormecer o coração. costumo 
Acender um cigarro e ter vizões de esteta, 

Seguindo o rumo, 
Das curvas sensuais, nevróticas do fumo! ... 

Fumo ! Sonhos disoersos ..• 
Mal existe e se evapora ... 
Sorriso virginal, fortuíto, duma amora 
Toda cheia de amor, cho1ada nos meus versos! 

Riso de despedida. 
Breve beijo de amor! 
O fumo pelo ar! Ventura de fugida ... 
E'burneas estJirais onde se desce á Dôr! 

Fumo um cigarro e sinto 
Um vendaval desfeito, 
Que a rajada do Tempo espalhou no meu peito , 
Ruinas de ilusões, cinzas de amor extinto. 

Co'.ls ulto o meu viver de mágoas dolorosas •.. 
Eu que tambem tive um ideal bizarro, 

Sigo hoj ,~ tôrvo rumo! 
E fico-me a pensar:-Tal qual o íl1eu cigarro, 
Que se abrasa e se gasta em ondas caprichosas, 
Nervóticas de fumo ! ... 

Porto, 26-6-939. 

Salvaterra Júnior. 

N. R. -Por ter saído Cl)íl1 algumas erratas voltamos 
a publicar esta produção. Que nos releve este descuido o 
seu autor. 

de t de Jol110 de 1939 

Festejos a s. .Joã , 
no K'•tiro do Fanien 

Fê-lo este modelar estabele-· 
cimentu, ~ituadc num dos me­
lhores pontos da vila, festejJr o 
milagroso S. João, com urna 
linda cascata, iluminação, fogos, 
etc. 

Tudo correu bem, prestan­
do-se a noite para aqueles fol ... 
gudos, tendo acabado os festejos 
na madrugada. 

* 
No largo da capela de S. 

João, tambem se fez foguei:a, 
iluminação e descantes popu­
lares. 

Olhando a outros tempos, 
foi tudo ;nuito pobre. -----···,-----

Baptisado 
No ultimo domingo, na nos­

sa matriz, recebeu as águas lus­
trais do baptismo uma filhinha 
do nosso bom amigo e estima­
do aspirante de finanças sr. Luís 
Ernesto de Andrade Faria La­
mel~ e de sua Ex.ma Esposa D. 
Joaquina da Silva Beirão La­
mela. 

Findo o acto realisou-se em 
casa dos pais do neofito um lauto 
copo de água, a que assi~tiram di­
versos convidados e a onde fo­
ram trocados diversos brindes. 

Aos pais os nossos cumpri­
mentos. 

-------····-----=-PELO TltlBUNA.L 

Por n~o ter sido possível ter­
se feito a inquirição de todas as 
testemunhas foi adiado para o 
proximo dia ro de julho o jul­
gamento do processo de abuso 
de liberdade de imprensa, que A­
velino Gonçalves da Silva mo­
ve contra o jornal desta vila, ((O 
Cavado•. -----···------

S. Pedro 
Este milagroso santo, o por­

tador da chave do céu, foi este 
ano ruidosal!lente festejado, no 
largo dos nossos bombeiros, com 
iluminação, fogos, musica e uma 
explendida cascata, por sinal mui­
to bem arranjada. Como a noi­
te estava explendida toda a gen­
te se divirtiu, por pouco dinhei­
ro. 

Está de parabens 3 comissão 
promotora destes festejos. 

-----·~----u.i\.zas livres)) 
No proximo numero inseri­

remos no nosso jornal um ex­
tenso artigo do nosso ilustre co­
ldborador do Porto, snr. C. L., 
que não damos neste numero por 
nos faltar o espaço para ele, pe­
dindo ao seu autor e a'.)S noss0s 
leitores nos relevem esta falta. 



.-~ g. 3.ª 

Continua-se a viver 
ignorando ~s beJP­
zas do Paiz, pelos . 
transportes excess1-, 

vos caros . .. 

No conluio preiudicial das 
diferentes emprezas de trans~or­
te veem-se prejudicando os JUS­

tos anceios da população por­
tuguêz3 naturalissimos, em que­
rer conhecer as belezas do s~u 
Paiz, que sendo reáes, verdadei­
ras, muit'1S pessoas as supõem 
lendarias, porque não as P?dem 
ver de perto, nascendo e viven­
do vid~s inteiras sem se pode­
rem deslocar das suas terras! 

Portugal-não é apenas lin­
do é lindissimo, de uma bele-' . za atraente e, imprE:ss1onante e 
todavia-como é triste dos seus 
naturais só 20 olº, nem ta~vez 
isso se desloca para colher im­
pressõe<> que não mai~ se per­
dem no decurso da vida, ficam 
na retina p~la Yida fóra ... 

Deviam suceder-se as ex -
cursões, a preços verdadeira­
mente excepcionais,-excursões 
feitas para a massa popular da 
vida pouco desafogada, par~ lhe 
retemperar os n~ryos, tonifi~ar 
os pulmões e dehc:ar-lhes a vis­
ta nos multiplos aspectos belos 
que oferece a vari1dissima vege­
tação que empolga e deslum­
brõ.. .. 

Portugal-pelas. suas ~nvul­
gares belezas naturais precisa ser 
conhecido dos portugueses e d0s 
turistas que nos visitam, estes 
que nos deixariam em troca dos 
delicados momentos a propor­
cionar-lhes-o seu ouro de que 
tanto care:::emos-para com êle 
-fornecer-mos novos encantos 
e bem estar, de que nos tarnbem 
partilharemos e para que as suas 
visitas sejam amiúde. . 

Isto é de tal modo impor­
tante para o desemvolvimento 
economico do Paiz, que se al­
auns sacrificios houvessemas de 
fazer para tal, seriamos de sobe -
jo compensados no futurc. 

As proprias Em11rezas .de 
transporte apegadas a um eg01s­
mo ou interesse inexplicavel e 
cúmprornttedor, não olhem. que 
facilitar o tr;-insito de passageiros, 
será para elas, mevitaveh1ente 
urna nova e prospera fonte de 
dqueza ! 

Estão ceguinhos de todo ... 
Soeiro da Costa. 

----,..,--···-----
Falecimento 

Na ultima terça-feira, faleceu 
nesta vila Rosa Barbosa Gue1 ra, a 
l<frita)>, de 79 anos de iJade. 

Que dL~cance em paz. 

\lario Vieira 
Na sua casa da Amadora, 

em Lisboa, tem estado perigo­
samente enfêrmo o nosso queri­
do conterraneo, velho amigo e 
antigo colaborador <lo nosso JOr· 
na!, o snr. M~írio Vieira. 

Fazemos os mais ardent~s 
votos pelas suas melhoras, e do 
coração lbe desejamos um pron­
to e completo restabelecimento. 

Enti·e nós 
Esteve na ultima terça-feira, 

1 

entre nós, a tratar de negocios 
seus, o sr. Avelino Gonçalves 
da Silva, conceituado e próbo ca­
valheiro que u_ltimamente retirou 
desta vila para a visinhJ cidade 
de R1rcelos, onde fixou residen· 
eia, e abriu na principal rua 
d' aquela cidade o seu bem mon­
tado estabelecimento, que aqui 
teve durante muitos .1nos o qual 
dava uma certa vida á terr~ e 
que hoje se sente já a sua falta. 

O sr. Silva que durante a 
seu estadi:~ aqui foi sempre um 
bo:n amigo desta localidade e a 
quem prestou a sua melhor de­
dic~ção, toi muito cumprimen­
tado pelos seus amigos. que o es­
timam e põe ao seu dispôr em 
Barcelos o seu valimento, onde 
já grangeou a prnva e consid~­
ração que merece a sua energia 
e vivaci,lade em tudo que esteja 
ao seu alcance. 

Foi-nos grata q sua visita. 
·-----·••<lltllllllllD .. w-1..----

IJitl li O 1'1 E D 
no prox1rno numero 

Uo1•resporJdcneia de 
~..,ão 

A falta de espaço não nos 
permitiu a sua publicação o que 
faremos no prnximo numero. 

·•· 
«0 rtlinhoto)) 

Atingiu mais um ano de pu­
blicidade o nosso esclarecido cn­
lega,-c<Ü Minhoto)), de Va­
lença, passando para o ano 1 8. 
Felicitamos este campeã l das 
hostes nacionalistas. 

Criança aband~tn:uL' 
Segundo nos consta, parece 

ainda se não se ter averiguado o 
paradeiro da mãe da criança, que 
foi por esta deixada na rua Jc 
traz-dos-Açougues. 

As autoridades tomaram con­
ta do sucedido. 

-----····--------t .ºde Jlaio 
Começou-se a publicar-se, 

~m Lisboa, este bem redigido 
semanario, orgão de todos os 
trabalhadores, propriedJt~e d.1 
Fund ·1çno NacionJI p.Ha a Ale­
gria no Trabalho. 

Vamos pern1ut.:1r. 

Cantigas soltas 
ao vento! 

Aos E r:.mos Snrs. José da 
Silva Vieira e Rogerio Ca­
lâs e aos poetas Salvaterra 
Jum'or e Adríano Meireles 
em retri'buiçâo das produ­
ções no "Espozendense> e 
«Barcelense». 

Meus versos sobrern:rneira 
Desta vez, singelos vão, 
Ao sr. Calas e Vieira 
Render minha gratidão. 

«Quem mais cala, mais venceJ> 
Dizem os homens antigos, 
Parabens ao 'Barcelense» 
E aos dois poetas amigos. 

V ossos versos são mensagem 
Dos corações altaneiros! ... 
Rendo preito de ho!~enagem 
Aos dois poetas tripeiros! 

Vai-se um jornal outro vem, 
Não vale a pena chorar! 
Tenho tantos, sei lá bem, 
Que nem os posso contar! 

Trago triste o coração 
Trago minha alma enlutada, 
Porque vejo a ingratidão 
Neste mundo disfarçada! 

Tem sete letras ::penas 
Esta palavra mentira! 
~Lrntas letras como as penas 
De quem p'ra longe partira! 

cc Barcelense• d' ora vante, 
Há-de mostrar muitas vezes 
A secção tão brilhante 
Dos poetas portuguezes. 

Barcelos, linda cidade 
Cheia d'encanto e de brilho, 
Terra do Bem, da Verdaíle, 
E's minha mãi, sou teu filho! 

E's a alma a vida minha! 
E's o meu torrão eleito! 
E cabes toda inteirinha 
Dentro do meu pobre peito! 

Barcelos, lindo enc.rnto, 
Lindo canteiro sem par! 
E's o torrão sacrossanto 
Que ueus sempre bá-de ajudar! 

Porto, 28-6-939. 
Porfirio de Souza Martins. -----····-----· ---Pt,lõ eu1•1•eio 

Segundo nos informam a 
distribuição do correio aos do­
mingos que era entregue no do­
micilio, passa, agora, a ser feita 
na Estacao dos Correios Tele­
grafas e ~fel efones. 

A e;-itffga da corresrrinden­
cia efoctua-se pela volta dl r ho­
ra da tardt:. 

de_, t de Julho de 1939 

A b3steeimento d \ á­
guas a vila 

Prosseguem activamente os 
trabaJhos de encanamento p.1ra 
abastecimento Je águas á vila. Na 
rua r 5 de Agosto jà se princi­
piou a rasgar a rua p:tra a colo­
cação dos respectivos canos. 

-----···------Pensão Larangeh•a, 
Filhos 

Abriu na rua Emydio Na­
varro, uma bem mo'ltada Pensão, 
propriedade de Laranjeira, Fi­
lhos. Esta pens:io està montada 
com todos os requisitos. 

Somos a desejar-lhe larga 
c:lientela. 

IDO B1•asil 
Chegou há dias do Brasil o 

sr. Antonio Gonçalves Patrão •.. ------····-----
1 Notieiário de Forjães 

JUNHO, 29. 

Gaton~.gem em ae\'âO' 
Durmte a noite de domin­

go ultimo, o snr. Joaquim Mar­
tins da Rocha, guarda noturno 
da Quinta da Infia, propriedade 
do Snr. Rodrigues de Faria, sur­
preendeu diversos malfeitores a 
dizinnrem os b1tatais que êle 
estava encarregado de velar. Co­
mo entimasse os gatunos para 
retirarem, no que foi desobede­
cido, disparou imediatamente so· 
bre eles o unico tiro q11e dispu­
nha, não obst~ndo que os ban­
didos ripostassem da mesma ma­
neira com numerosos tiros de 
pistola. 

Segundo se observou, trata­
va-se d'uma partida engraçada 
com pouca graça. 

Por i,sso éra de justiça que 
as respectivas autoridades to­
massem as devidas precauções 
contra estes abusos pouco satis­
fatorio::;, não ficando impassi­
veis de braços cruzados, perante 
a escória que vagueia a sêu bel­
prazer, conrumpendo e dani5can­
do a sociédade. 

==No dia 2 5 do c0rrente· 
partiu desta freguesia com des­
tino ao Brasil o s:ir. José ~ar­
tins da Cruz. 

Desejamos boa viagem. 
Duente 
Devido a doença encontra­

sc guard:rndo o leito o snr: Ma­
nuel José da Cruz. Desepr!lOS 
rapidas melhoras. 

S P•,dro 
Festejou-se este nos lugares 

de Matinho-Monte Branco­
Pedreira-Modorra e S. Roque. 

Pela mocidade alegre orga­
nisador a destes festejos, sã.J en­
to::tdos canticos regionais que de­
monstram ode•n e h.umonia. 
Tambern foram qucimJdos nu-
merosos foguêtes. C. 
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DE UTILIDADE PUBLIC4 

EDITAL 
.. l.ntonltJ da Costa e 

Silva. Chef~ da See­
eão de Finanças do 
C:oneelho de t:s1>ozen­
de: 

Faz saber que nos têrmos do 
Decreto-Lei n. 0 24.916 de ro­
l -9 3 5, todas os contribuintes 
industriais dos grupos t~ e t·, 
que tenham modificado o seu 
comercio ou indústria e os no­
vos que ainda não tenham apre­
sent<Jdo a declaração são obriga­
dos a apresentarem na Secção de 
Finanças ceste concelho durnnte 
o proxirno mês de Julho 
uma declaração em duplicado 
conforme os modelos 1 e 2 

awxos ao mesmo Decreto, res­
pectivamente pelo exercício das 
suas indústrias, s0b pena dt:, no 
caso de falta, ficarem sujeitos á 
penalidade imposta pelo citado 
Decreto-Lei. 

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, se passou o 
presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados nus luga­
res publicas e do costume. 

Secção de Finanças do Con­
celho de Espozende, 6 ~e J u:iho 
de 1939. 

O CHEFE DA SECÇAO, 
Antonio da Costa e Silva 

-----····-----
EDITAL 

Ant.onio da Costa 
e ~ilva, Chefe da See· 
ção de Finanças do 
Concelho d~ Es1uu1en­
de: 

Faz publico que, nos termos 
do artigo 18.º do decreto n.º 
26.338, de 5 de Feveeiro de 
19; 6, todos os proprietários, 
usufrutuarioc;; ou possuidores por 
qualquer titulo, de prédios urba­
nos, são obrigadus a entregar 
durante o mês de J ulbo, na Sec· 
çao de Finanças deste concelho, 
uma relaçao, em duplicado, por 
cada prédio, organizáda confor­
me o modelo anexo ao mesmo 
decreto, de que se passará recibo 
nu:i1 dos exemplares. 

Incorrerá na multa de 2 por 
cento sobre o valor locativo do 
predio, a qual não pode ser in­
ferior a IO.tt.>OO, todo aquele que 
nao apresente a referida relação 
no p~azo a que se refere este ar­
tigo. 

E para que chegue 20 co­
nhecimento de todos se afixou 
êste e outros de egual teor. 

Secção de Finanças do Con· 
celha de Espozende, 6 de Junho 
de 1939. 

O CHEFE DA ~ ECÇAO, 
Antonio da Cost.i e Silva 

P~NSÃO LARANJEIRA, FILHOS 
ANTIGA CASA DE ANTONIO F. RIBEIRO 

(Em frente ao Antonio Loureiro) 

Rua Emydio Navarro 
ESPOZENDE 

. Esta casa que se encontra situada num belo ponto da 
vila, recomenda-se a todos os seus Ex.mos Fregueses que 
podem desde já visitá.Ia. Serve jantares, almaços e diárias a 
preços económicos. Bons vinhos da região. 

A gereneia está a eax•go de E:va MatttiQs t;{ibeitto 

de t de Julho de :193 9 

MINISTElllO DA AGRICULTURA 

Comissão de 'ritieol­
to1•a da ltegião 

dos 'rinhos 
,~erdes 

SERVl;O OE PISCALISAÇÃO 
Mês de Maio. 

Informa e~ta Comissão que 
a Brigada da Fiscalisação extr­
ceu os seus trabalhos nos con­
cdbos de Amarante, Arcos 
de Valdevez, Arouca, Baiao,. 
Barcelos, Braga, Cabeceiras de 
Basto, Caminha, Castelo de Pai­
va, Celorico de Basto, Caminha, 
Celorico de Basto, Espozende, 
Fafe, Felgueiras. Gondomar, 
Guimaraes, Maia, Matosinhos, 
Melgaço, Monção, Paços de 
Ferreira, Paredes, Parêdes de 
Coura, Penafiel, Povoa de Var­
zim, Ribeire da Pena, Santo Tir­
so, Sinfaes, Terras de Bouro, 
Valença, Valongo, Vale do 
Cambra, Viana do Castelo, Vi­
la Nova de Famalicao e Vilaver­
de, onde visitou ).657 esta­
belecimentos e 6 3 adegas de 
produtores, a-fim-de averi­
guar se estão a sêr cumpridas 
as disposições legais. 

Foram apreendidos 905 li­
tros de vinho de productores. 
directos. 

No Porto, visitaram-se 34.S. 
estabelecimentos onde se vende 
vinho verde. 

Colheram-se 7 7 5 amostras, 
sendo 682 referentes aos vi­
nhos entrados na cidade e En­
treposto de Gaia e 9 3 de vi­
nho destinado á exportação. 

Em Lisboa, foram visitados 
64 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colheram-se 
81 amostras, sendo 7 3 referentes 
aos vinhos verdes entrados na 
cidade e 8 amostras de vinho 
destinado à exportação. 

Levantaram-se 349 autos. 
foram analisadas no Labora­

tório todas as amostras de vi­
nhos, excepto as colhidas em 
Lisboa e destinadas á exportação. 

Porto, 1f de Junho de 1939. 
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